
Aula 9 3 A Anatomia da Viralização: Redes 
Sociais, Bots e Trolls

No mundo digital de hoje, somos constantemente bombardeados por um volume gigantesco de informações. 
Notícias, memes, opiniões e vídeos circulam em uma velocidade vertiginosa, moldando nossa percepção da 
realidade e influenciando decisões importantes, desde o que compramos até em quem votamos. Mas você já 
parou para pensar como algumas dessas informações ganham uma tração tão extraordinária, espalhando-se como 
um incêndio florestal, enquanto outras, igualmente relevantes, mal saem do lugar?

Compreender a mecânica por trás da viralização não é apenas uma curiosidade acadêmica; é uma habilidade 
essencial para qualquer profissional que atue na área de comunicação, jornalismo, marketing ou mesmo para o 
cidadão comum que busca navegar com segurança no ambiente digital. Vivemos em uma era onde a 
desinformação pode ter consequências reais e devastadoras, e ser capaz de decifrar como ela se propaga é o 
primeiro passo para combatê-la.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os segredos da viralização. Nosso objetivo é que, ao 
final, você seja capaz de identificar o papel dos algoritmos na amplificação de conteúdos, reconhecer 
comportamentos inautênticos como bots e astroturfing, e entender as estratégias coordenadas por trás dos 
ataques de desinformação. Abordaremos também as ameaças emergentes, como deepfakes, e a psicologia por 
trás da nossa suscetibilidade à desinformação, culminando em uma discussão sobre as respostas éticas e 
regulatórias. Prepare-se para olhar as redes sociais com novos olhos, desvendando as camadas ocultas que 
impulsionam o que vemos e o que acreditamos.



O Poder Invisível dos Algoritmos: Nossos 
Curadores Digitais
Imagine que você entra em uma grande biblioteca, mas em vez de prateleiras organizadas por assunto, há um 
bibliotecário invisível que, a cada livro que você pega, decide quais outros livros ele deve colocar na sua frente, 
com base no que ele acha que você vai gostar mais. Esse bibliotecário não é neutro; ele tem um objetivo: manter 
você lendo o máximo possível. Essa é, em essência, a função dos algoritmos nas redes sociais. Eles são os 
curadores invisíveis do nosso feed, decidindo o que vemos e o que não vemos.

Ponto-chave: Os algoritmos não são neutros 3 eles priorizam o engajamento acima da veracidade ou 
equilíbrio do conteúdo.

Esses sistemas complexos não apenas organizam o conteúdo, mas também o amplificam. Eles aprendem com 
cada clique, cada curtida, cada compartilhamento, criando um perfil detalhado dos nossos interesses e 
preferências. O problema surge quando o que nos mantém engajados não é necessariamente o que é verdadeiro, 
equilibrado ou construtivo. Muitas vezes, o que gera mais interação são conteúdos que provocam emoções fortes, 
sejam elas positivas ou negativas.

É nesse ponto que o papel dos algoritmos se torna crucial na amplificação de conteúdo extremista e 
sensacionalista. Ao priorizar o engajamento acima de tudo, eles podem inadvertidamente (ou propositalmente, 
dependendo do design) criar um ciclo vicioso onde informações chocantes, controversas ou que confirmam 
nossos vieses pré-existentes ganham destaque. Isso não só distorce nossa percepção da realidade, mas também 
pode nos empurrar para bolhas de informação cada vez mais restritas e polarizadas.



Amplificação e Polarização: A Espiral do 
Engajamento
Continuando a analogia do bibliotecário invisível, imagine que, ao invés de apenas sugerir livros que você goste, 
ele começa a notar que os livros mais controversos ou que confirmam suas opiniões mais fortes são os que você lê 
até o fim e comenta com mais paixão. Para manter você na biblioteca, ele passa a te oferecer cada vez mais livros 
desse tipo, e menos dos outros. Essa é a dinâmica da amplificação algorítmica.

Conteúdo Extremista
Gera reações intensas: raiva, 
indignação, surpresa, medo

Alto Engajamento
Mais cliques, comentários e 
compartilhamentos

Amplificação
Algoritmo mostra para mais 
pessoas, criando uma espiral

Os algoritmos são projetados para maximizar o tempo de tela e a interação. Conteúdo extremista e sensacionalista, 
por sua natureza, tende a gerar reações mais intensas 3 raiva, indignação, surpresa, medo 3 que se traduzem em 
mais cliques, comentários e compartilhamentos. Essa alta taxa de engajamento sinaliza ao algoritmo que aquele 
conteúdo é "relevante", fazendo com que ele seja mostrado a um número ainda maior de pessoas, criando uma 
espiral de amplificação.

Essa espiral tem um efeito colateral perigoso: a polarização. Ao nos expor predominantemente a conteúdos que 
reforçam nossas crenças e nos afastam de perspectivas diferentes, os algoritmos contribuem para a formação de 
"câmaras de eco" e "bolhas de filtro". Dentro dessas bolhas, nossas opiniões são constantemente validadas, e a 
desinformação que se alinha com nossos pontos de vista é aceita com menos questionamento, tornando-nos mais 
suscetíveis à manipulação e dificultando o diálogo construtivo.



Comportamento Inautêntico: A Máscara 
Digital e Seus Atores
Se os algoritmos são os diretores de palco invisíveis, o comportamento inautêntico são os atores mascarados que 
atuam para manipular a narrativa. No vasto teatro das redes sociais, nem todos os perfis são quem parecem ser. 
Por trás de muitas interações, comentários e compartilhamentos, podem existir entidades que não são pessoas 
reais, ou que agem de forma coordenada para um propósito específico, muitas vezes malicioso.

Essa é a realidade dos perfis falsos, bots e redes de automação. Eles são ferramentas poderosas nas mãos de 
quem busca influenciar a opinião pública, espalhar desinformação ou até mesmo atacar indivíduos e instituições. 
Um perfil falso pode ser operado por uma pessoa real, mas com uma identidade forjada, enquanto um bot é um 
programa de computador que executa tarefas repetitivas e automatizadas, como postar mensagens ou seguir 
outros usuários.

A dificuldade em discernir o que é autêntico do que é fabricado reside na crescente sofisticação dessas 
operações. Os criadores de perfis falsos e bots estão constantemente aprimorando suas táticas para parecerem 
mais humanos e orgânicos, tornando a detecção um desafio contínuo. Entender a natureza e os objetivos desses 
atores é fundamental para desenvolver um olhar crítico e proteger-se contra suas manipulações.



Identificando Bots e Redes de Automação: O 
Olhar do Detetive Digital
No mundo digital, ser um detetive é uma habilidade valiosa. Assim como um detetive busca pistas em uma cena de 
crime, nós podemos procurar por sinais que denunciam um comportamento inautêntico. Bots e redes de 
automação, apesar de cada vez mais sofisticados, ainda deixam rastros. O segredo está em observar padrões que 
fogem do comportamento humano natural e espontâneo.

1
Atividade Suspeita
Um bot pode ter uma atividade de postagem incessante e repetitiva, sem variações de tom ou horário, 
como uma máquina que nunca dorme.

2
Perfil Genérico
Seus perfis podem ter nomes genéricos, fotos de perfil roubadas ou de bancos de imagem, e uma 
biografia vazia ou cheia de clichês.

3
Interação Superficial
Eles tendem a interagir de forma superficial, com respostas padronizadas, e muitas vezes seguem um 
número desproporcional de contas sem serem seguidos de volta.

Redes de automação, por sua vez, operam de forma coordenada. Imagine um grupo de "atores" que, em um sinal 
combinado, começam a aplaudir ou vaiar ao mesmo tempo, repetindo as mesmas frases. No ambiente online, isso 
se manifesta como um súbito aumento de mensagens idênticas ou muito semelhantes, usando as mesmas 
hashtags, em um curto período de tempo, vindas de contas com características suspeitas. Desenvolver essa 
percepção é crucial para não ser pego na teia da desinformação.

Indicador de Bot Comportamento Típico Sinal de Alerta

Atividade Postagens muito frequentes e 
repetitivas, 24/7

Ausência de pausas, conteúdo idêntico

Perfil Nomes genéricos, fotos de banco, 
pouca biografia

Falta de personalidade, dados 
incompletos

Interação Respostas padronizadas, pouca 
conversa real

Engajamento superficial, sem 
profundidade

Rede Segue muitos, poucos seguidores, 
conexões estranhas

Assimetria, padrões de conexão não 
orgânicos

Conteúdo Foco em um único tema, links 
suspeitos

Monotonia, direcionamento para sites 
questionáveis



Astroturfing: A Falsa Grama do Apoio 
Popular
Você já se deparou com um movimento social ou uma 
campanha online que parecia surgir "do nada", com 
um apoio popular avassalador, mas que, ao investigar 
mais a fundo, parecia artificial? Isso pode ser 
astroturfing. O termo vem da marca de grama sintética 
"AstroTurf" e se refere à prática de criar uma falsa 
impressão de apoio popular genuíno, como se a 
"grama" tivesse crescido naturalmente, quando na 
verdade foi plantada e cultivada artificialmente.

O astroturfing é uma tática sofisticada de manipulação 
da opinião pública, onde grupos de interesse 
(empresas, políticos, governos) financiam e 
orquestram campanhas que se disfarçam de 
movimentos de base. Em vez de se apresentarem 
abertamente como os promotores de uma ideia, eles 
criam ou utilizam perfis falsos, bots e até mesmo 
pessoas reais pagas para simular um clamor popular, 
dando a impressão de que a causa tem um vasto e 
espontâneo apoio da sociedade.

Movimento Genuíno
Origem espontânea

Motivação cidadã

Crescimento orgânico

Vozes independentes

Astroturfing
Origem financiada

Objetivos estratégicos

Crescimento artificial

Operação de relações públicas

A diferença crucial entre um movimento de base autêntico e o astroturfing reside na sua origem e motivação. 
Enquanto um movimento genuíno nasce da insatisfação ou paixão de cidadãos comuns, o astroturfing é uma 
operação de relações públicas disfarçada, com objetivos estratégicos e financeiros por trás. Reconhecer essa 
distinção é vital para não ser enganado por uma falsa unanimidade e para valorizar as vozes realmente 
independentes.



Estratégias de Coordenação para Ataques 
de Desinformação
O astroturfing é apenas uma das muitas táticas empregadas em ataques de desinformação coordenados. Imagine 
um maestro regendo uma orquestra, onde cada músico (bot, perfil falso, troll, influenciador) tem um papel 
específico, mas todos tocam em uníssono para criar uma melodia (narrativa) poderosa e envolvente. É assim que 
funcionam as estratégias de coordenação: um esforço orquestrado para amplificar uma mensagem, suprimir vozes 
opostas ou descredibilizar alvos específicos.

01

Criação Massiva de Conteúdo
Produção em larga escala de material falso ou enganoso

02

Inundação de Plataformas
Saturação com mensagens repetitivas para dominar a 
narrativa

03

Fazendas de Cliques
Inflação artificial da popularidade de posts específicos

04

Ataques Direcionados
Assédio coordenado a jornalistas, ativistas ou figuras 
públicas

Essas campanhas podem envolver a criação massiva de conteúdo falso ou enganoso, a inundação de plataformas 
com mensagens repetitivas, o uso de "fazendas de cliques" para inflar artificialmente a popularidade de posts, ou 
a organização de ataques direcionados a jornalistas, ativistas ou figuras públicas. O objetivo é saturar o ambiente 
informacional, dificultando a distinção entre o que é verdadeiro e o que é fabricado, e muitas vezes, silenciar a 
oposição através do assédio e da intimidação.

A coordenação pode ser complexa, envolvendo diferentes camadas de atores e táticas. Desde grupos de trolls que 
agem em conjunto para desviar discussões, até operações mais sofisticadas que utilizam inteligência artificial para 
gerar conteúdo e identificar alvos. Compreender essa complexidade é fundamental para desmantelar essas 
operações e proteger a integridade do debate público.



Ameaças Emergentes: Deepfakes e Mídias 
Sintéticas

Se antes a desinformação se baseava em textos e imagens 
manipuladas grosseiramente, hoje enfrentamos um desafio 
muito mais sofisticado: as mídias sintéticas, com os 
deepfakes à frente. Imagine um vídeo ou áudio tão realista 
que é impossível distinguir do original, mas que foi 
inteiramente criado ou alterado por inteligência artificial. 
Essa é a realidade dos deepfakes, e eles representam uma 
nova fronteira na guerra contra a desinformação.

Definição: Deepfakes são vídeos, áudios ou imagens gerados por algoritmos de aprendizado de máquina, 
capazes de substituir o rosto ou a voz de uma pessoa por outra, ou de fazê-la dizer e fazer coisas que 
nunca aconteceram.

Deepfakes são vídeos, áudios ou imagens gerados por algoritmos de aprendizado de máquina, capazes de 
substituir o rosto ou a voz de uma pessoa por outra, ou de fazê-la dizer e fazer coisas que nunca aconteceram. 
Não se trata apenas de uma edição de vídeo comum; a tecnologia é tão avançada que consegue replicar 
expressões faciais, entonações de voz e movimentos corporais de forma assustadoramente convincente.

Notícias Falsas Críveis
Criação de "provas" visuais de eventos que nunca 
ocorreram

Difamação
Comprometimento da reputação de figuras públicas

Manipulação Eleitoral
Influência em processos democráticos e eleições

Chantagem
Extorsão de indivíduos com material fabricado

A ameaça é imensa: deepfakes podem ser usados para criar notícias falsas extremamente críveis, difamar figuras 
públicas, influenciar eleições, chantagear indivíduos ou até mesmo gerar caos social. A capacidade de produzir 
"provas" visuais e auditivas de eventos que nunca ocorreram torna a tarefa de checagem de fatos 
exponencialmente mais difícil e exige um novo conjunto de habilidades e ferramentas para identificação.



Ferramentas e Técnicas para Identificação 
de Mídias Sintéticas
Diante da sofisticação dos deepfakes, a boa notícia é que a tecnologia de detecção também avança. Assim como 
um perito forense busca por pequenas imperfeições em uma falsificação, podemos aprender a identificar os "tells" 
(sinais reveladores) nas mídias sintéticas. O primeiro passo é desenvolver um olhar crítico e desconfiado, 
especialmente para conteúdos que parecem "bons demais para ser verdade" ou que provocam reações 
emocionais muito fortes.

Análise Visual
Piscar de olhos irregular ou ausente, 
iluminação estranha no rosto, 
contornos borrados ao redor do 
cabelo ou da boca, ou movimentos 
corporais que não parecem naturais.

Análise de Áudio
Procure por vozes robóticas, pausas 
estranhas, ou sincronia labial 
imperfeita que podem indicar 
manipulação.

Metadados
A análise de metadados de arquivos 
(informações sobre a câmera, data 
de criação, software usado) também 
pode revelar manipulações.

Visualmente, deepfakes podem apresentar inconsistências sutis: piscar de olhos irregular ou ausente, iluminação 
estranha no rosto, contornos borrados ao redor do cabelo ou da boca, ou movimentos corporais que não parecem 
naturais. No áudio, procure por vozes robóticas, pausas estranhas, ou sincronia labial imperfeita. A análise de 
metadados de arquivos (informações sobre a câmera, data de criação, software usado) também pode revelar 
manipulações.

Além da observação humana, existem ferramentas digitais que auxiliam na detecção. Softwares de análise de 
vídeo podem identificar padrões de pixels e anomalias que o olho humano não percebe. A busca reversa de 
imagens e vídeos pode ajudar a encontrar a origem do conteúdo e verificar se ele já foi desbancado. A batalha 
contra os deepfakes é uma corrida tecnológica, e estar atualizado com as últimas técnicas é essencial.

Técnica de Detecção Descrição Aplicação Prática

Análise Visual Observar inconsistências em piscar, 
iluminação, contornos faciais, sincronia 
labial.

Identificar anomalias em 
vídeos e imagens.

Análise de Áudio Procurar por vozes robóticas, pausas não 
naturais, ruídos de fundo inconsistentes.

Detectar manipulações em 
gravações de voz.

Metadados Verificar informações ocultas do arquivo 
(câmera, data, software de edição).

Revelar a origem e histórico 
de manipulação do conteúdo.

Busca Reversa Usar ferramentas para encontrar a fonte 
original de imagens/vídeos.

Confirmar se o conteúdo é 
novo ou já circulou em outro 
contexto.

Ferramentas de IA Softwares especializados que usam IA 
para identificar padrões de deepfake.

Análise automatizada para 
detecção de mídias sintéticas.



Psicologia Cognitiva: Por Que Acreditamos 
no Que Não É Verdade?
Mesmo com todas as ferramentas e técnicas para identificar a desinformação, há uma questão fundamental: por 
que somos tão suscetíveis a ela? A resposta reside em nossa própria mente, na forma como processamos 
informações e tomamos decisões. Nossa psicologia cognitiva, embora eficiente na maior parte do tempo, possui 
"atalhos" e vieses que podem ser explorados por quem deseja espalhar desinformação.

Viés de Confirmação
Nossa tendência a buscar, 
interpretar e lembrar 
informações que confirmam 
nossas crenças pré-existentes.

Viés de Disponibilidade
Superestimar a probabilidade de 
eventos que vêm facilmente à 
mente.

Efeito de Ancoragem
Confiar demais na primeira 
informação que recebemos 
sobre um assunto.

Vieses Cognitivos
Um dos vieses mais poderosos é o viés de 
confirmação, nossa tendência a buscar, interpretar e 
lembrar informações que confirmam nossas crenças 
pré-existentes. Se uma notícia falsa se alinha com o 
que já pensamos, somos menos propensos a 
questioná-la. Outros vieses, como o viés de 
disponibilidade (superestimar a probabilidade de 
eventos que vêm facilmente à mente) ou o efeito de 
ancoragem (confiar demais na primeira informação 
que recebemos), também nos tornam vulneráveis.

Gatilhos Emocionais
Além dos vieses, a desinformação frequentemente 
explora nossos gatilhos emocionais. Conteúdos que 
provocam medo, raiva, indignação ou até mesmo um 
senso de pertencimento são mais propensos a serem 
compartilhados sem verificação. As emoções podem 
anular a razão, fazendo com que ignoremos a lógica 
em favor de uma narrativa que nos toca 
profundamente.

Reflexão: Entender esses mecanismos internos é o primeiro passo para construir uma defesa mais 
robusta contra a manipulação.

Entender esses mecanismos internos é o primeiro passo para construir uma defesa mais robusta contra a 
manipulação.



O Ecossistema Digital da Desinformação: 
Uma Rede Complexa
Para entender a viralização da desinformação, precisamos ir além dos elementos isolados e observar o panorama 
completo: o ecossistema digital. Imagine uma floresta onde diferentes espécies (algoritmos, bots, trolls, usuários, 
plataformas) interagem de maneiras complexas, impulsionadas por recursos (atenção, dinheiro, poder). A 
desinformação não é um fenômeno isolado, mas o resultado de uma interação dinâmica entre todos esses 
componentes.

Nesse ecossistema, os algoritmos atuam como o solo fértil, amplificando o que gera engajamento. Bots e fazendas 
de cliques são os "insetos" que se proliferam rapidamente, espalhando sementes de desinformação. Os usuários, 
com seus vieses cognitivos e gatilhos emocionais, são as "árvores" que absorvem e propagam essas sementes. E 
por trás de tudo, há uma "economia da desinformação", onde sites falsos geram receita com anúncios baseados 
em cliques, e atores políticos ou econômicos investem em campanhas para manipular narrativas.

A viralização, portanto, é o resultado de uma convergência de fatores: o design das plataformas, a automação de 
conteúdo, a psicologia humana e os incentivos financeiros e políticos. Desmantelar esse ecossistema exige uma 
abordagem multifacetada, que não apenas identifique e combata a desinformação, mas também compreenda e 
atue sobre as suas raízes estruturais e comportamentais.

Algoritmos
Solo fértil que amplifica engajamento

Bots
"Insetos" que proliferam rapidamente

Usuários
"Árvores" que absorvem e 
propagam

Economia
Incentivos financeiros e políticos

Plataformas
Infraestrutura que sustenta o 

ecossistema



Regulamentação e Ética: Desafios e 
Respostas no Cenário Digital
Diante da complexidade e dos impactos da desinformação, surge a pergunta: o que pode ser feito? A resposta não 
é simples e envolve um delicado equilíbrio entre a liberdade de expressão, a responsabilidade das plataformas e a 
necessidade de proteger a sociedade de danos reais. A discussão sobre regulamentação e ética no ambiente 
digital é um dos debates mais urgentes e desafiadores da atualidade.

1

Iniciativas Regulatórias
Lei de Serviços Digitais (DSA) na União Europeia e 

Projeto de Lei 2630 no Brasil buscam 
responsabilizar plataformas.

2

Transparência
Propostas de maior transparência nos algoritmos e 

mecanismos de moderação mais eficazes.

3

Desafios
Resistência e questões sobre censura e poder 

excessivo do Estado ou empresas.

Plataformas

Algoritmos mais éticos

Priorizar saúde informacional

Moderação eficaz

Criadores

Padrões de veracidade

Integridade no conteúdo

Responsabilidade editorial

Usuários

Cidadania digital ativa

Pensamento crítico

Verificação de informações

Iniciativas de regulamentação, como a Lei de Serviços Digitais (DSA) na União Europeia ou o Projeto de Lei 2630 
no Brasil, buscam responsabilizar as plataformas por conteúdos ilegais ou prejudiciais que circulam em seus 
domínios. Elas propõem maior transparência nos algoritmos, mecanismos de moderação de conteúdo mais 
eficazes e sanções para o descumprimento. No entanto, essas propostas enfrentam resistência e levantam 
questões sobre censura e o poder excessivo do Estado ou das próprias empresas.

Paralelamente à regulamentação, a ética desempenha um papel crucial. Plataformas digitais, criadores de 
conteúdo e usuários têm responsabilidades. Para as plataformas, isso significa projetar algoritmos de forma mais 
ética, priorizando a saúde informacional sobre o engajamento puro. Para os criadores, significa aderir a padrões de 
veracidade e integridade. E para nós, como usuários, significa cultivar uma cidadania digital ativa, crítica e 
responsável, questionando, verificando e promovendo informações de qualidade.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela anatomia da viralização. Percorremos desde o papel invisível dos 
algoritmos na amplificação de conteúdo extremista e sensacionalista, passando pela identificação de 
comportamentos inautênticos como perfis falsos, bots e astroturfing. Desvendamos as estratégias de coordenação 
por trás dos ataques de desinformação e exploramos as ameaças emergentes dos deepfakes, aprendendo a 
reconhecer seus sinais. Mergulhamos na psicologia cognitiva para entender por que somos vulneráveis e 
analisamos o ecossistema digital que permite a proliferação da desinformação, finalizando com as discussões 
sobre regulamentação e ética.

Em prática: Lembre-se que a vigilância constante e o pensamento crítico são suas melhores ferramentas. 
Ao navegar pelas redes sociais, questione a origem do conteúdo, observe padrões de comportamento 
suspeitos e desconfie de informações que provocam reações emocionais muito fortes. Sua capacidade 
de discernir a verdade é um ativo valioso na construção de um ambiente digital mais saudável e 
informado.

Autoavaliação
Qual o principal mecanismo pelo qual os algoritmos das redes sociais contribuem para a amplificação de 
conteúdo extremista e sensacionalista?

1.

a) Priorizam a diversidade de opiniões para promover o debate.

b) Focam na veracidade das informações antes de exibi-las.

c) Priorizam o engajamento do usuário, que muitas vezes é gerado por conteúdo emocionalmente 
carregado.

d) São programados para censurar qualquer tipo de conteúdo controverso.

Um perfil de rede social que posta incessantemente, com conteúdo repetitivo, sem interações pessoais e com 
uma foto de perfil genérica, é um forte indicador de:

2.

a) Um usuário muito engajado e ativo.

b) Um bot ou perfil falso.

c) Um influenciador digital em ascensão.

d) Uma conta de notícias legítima.

O que caracteriza o "astroturfing" em campanhas de desinformação?3.

a) A criação espontânea de movimentos populares genuínos.

b) A utilização de celebridades para promover uma causa.

c) A simulação de apoio popular de base, quando na verdade é orquestrado por grupos de interesse.

d) A divulgação de informações verdadeiras por meio de canais não oficiais.

Qual das seguintes características é um sinal potencial de um deepfake em um vídeo?4.

a) Qualidade de imagem excepcionalmente alta.

b) Piscar de olhos natural e consistente.

c) Inconsistências na iluminação do rosto ou contornos borrados.

d) Sincronia labial perfeita e fluida.

Discorra sobre como os vieses cognitivos e os gatilhos emocionais podem ser explorados para facilitar a 
crença e a disseminação de desinformação.

5.

Algoritmos
Amplificação de conteúdo

Comportamento 
Inautêntico
Bots e perfis falsos

Coordenação
Ataques organizados

Deepfakes
Mídias sintéticas

Psicologia
Vieses cognitivos

Ética
Regulamentação



Gabarito e Recursos Adicionais

Gabarito
c) Priorizam o engajamento do usuário1.

b) Um bot ou perfil falso2.

c) Simulação de apoio popular orquestrado3.

c) Inconsistências na iluminação ou contornos4.

Próxima Aula

Aula 10
Estudo de Caso: Desinformação na Política e em 
Eleições
Na próxima aula, aprofundaremos nosso conhecimento aplicando os conceitos 
aprendidos hoje para analisar situações reais e complexas de desinformação 
em contextos políticos e eleitorais.

Recursos Adicionais

Digital News Report
Reuters Institute - Para 
entender as tendências globais 
de consumo de notícias e 
desinformação.

"Thinking, Fast and 
Slow"
Daniel Kahneman - Para 
aprofundar a compreensão dos 
vieses cognitivos.

First Draft News
Artigos e Estudos - Para 
estudos de caso e 
metodologias de checagem de 
fatos e combate à 
desinformação.


